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RESUMO: O presente estudo visou identificar os alimentos fontes de zinco 
consumido por gestantes atendidas em unidades básicas de saúde de Caxias, 
Maranhão. Tratou-se de um estudo quantitativo de abordagem transversal, realizado 
em Unidades Básicas Saúde em um município de médio porte de acordo com o IBGE 
(2014), tendo como referência a população de gestantes assistidas nas consultas 
pré-natais. Para a pesquisa foram selecionadas gestantes que eram atendidas pela 
equipe da Estratégia de Saúde da Família, no período de abril a junho de 2014. O 
estudo foi realizado com 68 gestantes, das quais, 52,9% (36) tinham idades entre 
19 a 26 anos e 47,1% (32) tinham de 27 a 35 anos, com média de idade de 28 anos. 
Neste estudo, observou-se que os principais alimentos fontes de zinco consumido 
pelas gestantes foram os de origem animal, com especial destaque para a carne 
bovina, que foi a mais ingerida pelas gestantes. 
PALAVRAS-CHAVE: Zinco, Gravidez, Atenção Primária à Saúde. 

1. INTRODUÇÃO 

O período gravídico caracteriza-se por apresentar diversas alterações no 
organismo materno, ocasionando o aumento das necessidades de nutrientes, como 
as proteínas, os carboidratos e os lipídios, para manter a nutrição materna e garantir 
o adequado crescimento e desenvolvimento fetal, uma vez que a única fonte de 
nutrientes do concepto é composta pelas reservas nutricionais e ingestão alimentar 
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materna (BELARMINO et al., 2011; GOMES; CARVALHO FILHA; PORTELA, 2017). 
No período gestacional, o estado de nutricional da gestante apresenta uma 

dupla importância, sob o ponto de vista clínico e epidemiológico, uma vez que 
representam período de reconhecida vulnerabilidade biológica tanto para a mãe 
quanto para o concepto (DEMETRIO, 2010). 

As gestantes são mais susceptíveis às inadequações nutricionais, devido ao 
aumento da demanda de energia. Portanto, a fim de se assegurar a saúde materno-
fetal é imprescindível uma alimentação de qualidade, assim como o estado 
nutricional adequado da mulher, antes e durante a gravidez, pois estes afetam o 
crescimento e o desenvolvimento fetal, bem como a evolução da gestação (FAZIO et 
al., 2011; GOMES et al., 2016). 

Nesse sentido, alimentação e o estilo de vida saudável são estratégias de 
promoção da saúde e prevenção de doenças, que servem de exemplo para ações 
governamentais voltadas para políticas de segurança alimentar e nutricional, 
incluindo a população materno-infantil, a fim de prevenir os agravos advindos da 
alimentação inadequada nesse ciclo de vida (DEMETRIO,2010; GOMES, 2016). 

O zinco é um micronutriente necessário à reprodução, diferenciação celular, 
crescimento, desenvolvimento, reparação tecidual e imunidade. É um nutriente 
essencial, pois é constituído de mais de 300 metaloenzimas que participam no 
metabolismo de carboidratos, lipídios e de proteínas bem como na síntese e 
degradação de ácidos nucléicos (ORCY et al., 2007). 

Sua deficiência é responsável por inúmeras anormalidades bioquímicas e 
funcionais no organismo humano, devido à sua participação em diversos processos 
metabólicos. Os prejuízos que podem ocorrer na gestação, em decorrência da sua 
baixa concentração, podem ser corrigidos através da suplementação específica, uma 
vez que a sua carência traz diversos agravos (PERSON; BOTTI; FÉRES, 2006). 

Sabe-se que a carência de zinco pode trazer diversos prejuízos à saúde da 
mulher, mas durante a gestação a deficiência desse micronutriente pode ocasionar 
o aborto espontâneo, retardo do crescimento intrauterino, nascimento pré-termo, 
pré-eclâmpsia, prejuízo da função dos linfócitos T e anormalidades congênitas (SILVA 
et al., 2007). Neste sentido, o presente estudo visou identificar os alimentos fonte 
de zinco consumido por gestantes atendidas em unidades básicas de saúde de 
Caxias, MA. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Tratou-se de um estudo quantitativo de abordagem transversal, realizado em 
Unidades Básicas de Saúde (UBS), em um município de médio porte, de acordo do 
os dados do IBGE, tendo como referência a população de gestantes assistidas nas 
consultas pré-natais acompanhadas no referido serviço. O município conta com 32 
Unidades Básicas de saúde, destas, existem 21 na zona urbana e 11 na zona rural, 
contando com cerca de 50 Equipes de Saúde da Família e cobertura de cerca de 
92% (GOMES et al., 2014; IBGE, 2015). 
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Foram selecionadas as UBS que possuíam o maior número de atendimento a 
gestantes. Para a seleção da amostra utilizou-se a livre demanda, na qual as 
gestantes foram abordadas diariamente à medida que compareciam à UBS para a 
realização da consulta de pré-natal. O estudo foi realizado somente nas UBS da zona 
urbana. E, para a pesquisa foram selecionadas 68 gestantes, as quais foram 
incluídas mulheres com idades entre 18 a 35 anos, sem distinção de raça ou nível 
socioeconômico, excluídas somente aquelas com idade inferior a 18 anos ou que 
possuísse alguma doença crônica. A coleta de dados ocorreu no período de abril a 
junho de 2014. 

Para a coleta dos dados, utilizou-se formulário estruturado com questões 
fechadas, na qual, a avaliação do consumo de zinco foi realizada utilizando inquérito 
alimentar – Registro Alimentar de 72h, para que fosse possível conhecer o consumo 
médio de zinco pelas gestantes. A quantidade média do consumo de zinco pelas 
gestantes foi calculada pelo Software Nutwin e o percentual médio de adequação do 
consumo deste micronutriente foi determinado segundo os padrões do Dietary 
Reference Intakes (DRI). 

Para análise dos dados, organizaram-se todas as informações em planilhas 
do Excel®, versão 2013. Posteriormente, foram exportadas para o programa SPSS 
(StatisticalPackage for the Social Sciences,versão 19.0), para obtenção de 
frequências e médias. Foi aplicado o teste Kolmogorov-Smirnov para verificar se os 
dados das variáveis possuem distribuição normal. O estudo foi encaminhado à 
Plataforma Brasil e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Faculdade 
Integral Diferencial (FACID), e aprovado sob o Parecer de número: 719.344. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O estudo foi realizado com 68 gestantes, das quais, 52,9% (36) tinham idades 
entre 19 a 26 anos e 47,1% (32) tinham de 27 a 35 anos, com média de idade de 
28 anos, conforme demonstra a Tabela 1. 

Tabela 1. Idade e idade média de gestantes participantes da pesquisa. 

Idade nº % Média de idade 
19 a 26 anos 36 52,9  

28 anos 
 

27 a 35 anos 32 47,1 

Total 68 100 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2014. 

Essa média de idade entre as gestantes foi semelhante à média evidenciada 
em outros estudos, como o de Batista, Neri e Mendes (2010), que avaliaram a 
antropometria de gestantes atendidas em uma unidade básica de saúde no 
município de Aracaju, SE, e obtiveram média de idade de 25 anos, da amostra total 
de 37 gestantes. 
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A idade da mulher influencia em todos os aspectos da gestação, desde o 
aproveitamento biológico (quantidade de mineral ingerido que efetivamente 
permanece disponível para o desempenho de suas funções), até a biodisponibilidade 
do zinco no período gestacional que também não é diferente, uma vez que pode ser 
afetado pela presença de determinados componentes da dieta, como os fitatos e 
fibras alimentares, entre outros (GOMES et al., 2014; GOMES et al., 2015). 

A Figura 1 demonstra os principais alimentos fontes de zinco consumido pelas 
gestantes participantes da pesquisa, onde se pôde verificar que 35,8% das 
gestantes consumiam carne bovina como principal fonte de zinco; 28,7% comiam 
frango; 22,3% ingeriam ovo de galinha. Os alimentos com os menores percentis 
foram o leite integral (9,5%) e o fígado (3,7%). 

Constatou-se que a recomendação média do zinco foi de 9,5 mg e que este 
apresentou uma ingestão de aproximadamente 24,5 mg, valor acima do 
recomendado pelo Recommended Dietary Allowances (DRI/RDA). 

De acordo com Silva et al. (2007) a carência de zinco na gestação está 
relacionada com o aborto espontâneo, retardo do crescimento intrauterino, pré-
eclâmpsia, bem como prejuízo da função dos linfócitos T e anormalidades 
congênitas. Neste estudo, não houve subnutrição desse mineral, mas sim o 
contrário. E, verificou-se que os alimentos fontes deste mineral consumido pelas 
gestantes investigadas foram principalmente os de origem animal. No entanto, esse 
achado não é relatado com frequência na literatura, o que inviabiliza uma discussão 
robusta com esse achado. 

Figura 1. Principais alimentos fonte de zinco consumido por gestantes participantes da pesquisa. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

O estudo de Mikode e White (2008), também analisou a ingestão de zinco em 
gestantes e constatou-se um aumento significativo na ingestão de alimentos fontes 
desse nutriente, do segundo para o terceiro trimestre de gestação. Existem poucos 
estudos que relatam a ingestão de zinco acima da recomendação, mas sabe-se que 
em excesso pode provocar sintomas como vômitos, febre e náuseas. Em 
quantidades elevadas, o zinco entra em competição com outros minerais essenciais, 
causando prejuízos na absorção intestinal dos demais minerais. 

O indicador bioquímico mais utilizado para avaliar o estado nutricional relativo 

35,8

28,7

22,3

9,5

3,7
0

5

10

15

20

25

30

35

40

Carne bovina Frango Ovo de galinha Leite integral Figado bovino



 
 

 
45 

  

a este mineral é a investigação da sua presença no plasma, entretanto muitos 
autores sugerem a associação com outros indicadores, como a ingestão alimentar, 
zinco eritrocitário, zinco no cabelo e enzimas dependentes de zinco (CRUZ; SOARES, 
2011). 

Assim, estudo de Lucyk e Furumoto (2008) avaliou as concentrações de zinco 
em amostras de plasma de 3.448 gestantes de baixo nível socioeconômico 
suplementadas com zinco entre a sexta e trigésima quarta semana de gestação e 
sua relação com o crescimento fetal, os autores concluíram que este mineral não 
influencia de forma significativa no crescimento fetal. Já estudo de Duran et al. 
(2012) concluiu que a suplementação de zinco não traz efeitos benéficos para os 
desfechos da gestação, pelo contrário, poderia interferir na ação benéfica do ferro e 
do ácido fólico sobre o peso fetal. 

O excesso de zinco ingerido pela alimentação nem sempre é utilizado pelo 
organismo, pois sua biodisponibilidade pode ser afetada no processo de absorção 
intestinal ou pela circulação sanguínea. A absorção intestinal de Zn é diminuída por 
fatores antagonistas na alimentação, como ofitato, o oxalato, os taninos e os 
polifenóis. Sua absorção pode melhor aproveitada pela presença de aminoácidos 
(cisteína e histidina), fosfatos, ácidos orgânicos e proteína (CRUZ; SOARES, 2011). 

O papel do zinco na nutrição humana tem sido cada vez mais ressaltado, e 
tem havido um progresso dos conhecimentos no que diz respeito aos aspectos 
bioquímicos, imunológicos e clínicos. A importância desse mineral foi demonstrada 
com a descoberta de processos metabólicos, envolvendo esse nutriente em diversas 
atividades relacionadas a outros nutrientes (SILVA et al., 2007). 

O Zn está diretamente relacionado a biodisponibilidades de outros 
micronutrientes, um dos mais importantes é a vitamina A. Uma vez que o Zn é 
requerido para a síntese hepática e secreção de RBP (Retinol Binding Protein), 
proteína responsável pelo transporte da vitamina A, portanto, a presença de zinco é 
indispensável para a manutenção do quantitativo de vitamina A no organismo 
(DURAN et al. 2012). 

Neste estudo, constatou-se que o consumo de zinco está acima do 
recomendado. Porém, isso não significa que a gestante tenha aproveitado por 
completo esse micronutriente, devido à possibilidade das interações metabólicas 
com outros nutrientes, pois diversos fatores interferem na biodisponibilidade. 
Corroborando com Gomes et al. (2015) a metabolização do zinco para o 
aproveitamento desse micronutriente pelo organismo depende de vários fatores, 
como idade da mulher, idade gestacional, dieta e estado nutricional. 

4. CONCLUSÃO 

Neste estudo observou-se que os principais alimentos fontes de zinco 
consumido pelas gestantes foram os de origem animal, com especial destaque para 
a carne bovina, que foi a mais ingerida pelas gestantes. Ressalta-se que o fígado 
bovino, uma riquíssima fonte de zinco, nesta pesquisa, foi o alimento fonte de zinco 
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menos consumido. Demonstrando-se um possível desinteresse pelo consumo de 
alimentos com grande quantitativo de zinco por parte das gestantes. É necessário 
então, que se reflita sobre a importância da educação em saúde, e neste caso, 
especificamente, sobre as orientações repassadas pela equipe de saúde da família 
durante as consultas de pré-natal sobre os alimentos acessíveis que são fonte de 
zinco, para que se possa alcançar um efeito benéfico sobre a saúde dessas pessoas 
nos seus desfechos gestacionais. 
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ABSTRACT: The present study aimed to identify the food sources of zinc consumed 
by pregnant women attended at basic health units in Caxias, Maranhão. It was a 
quantitative cross-sectional study carried out in Basic Health Units in a medium-sized 
municipality according to IBGE (2014), with reference to the population of pregnant 
women assisted in prenatal consultations. The study was carried out with 68 
pregnant women, of whom 52.9% (36) were aged between 19 and 26 years and 
47.1% (32) were 27 to 35 years old, with a mean age of 28 years. In this study, it was 
observed that the main food sources of zinc consumed by pregnant women were 
those of animal origin, with special emphasis on beef, which was the most ingested 
by pregnant women. 
KEYWORDS: Zinc, Pregnancy, Primary health care. 
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experiência na área de terapia intensiva com ênfase no adulto. 

LIANNA MARTHA SOARES MENDES Professora Assistente do Departamento de 
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Graduação em nutrição pela Universidade Federal do Piauí – UFPI; Graduação em 
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antimicrobianas. 
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288 

  

MARCOS RODRIGO RITA Graduação em Odontologia pela Universidade do Vale do 
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Extensão da Liga Biomédica de Medicina Tropical - LIBIMTROP do UNINOVAFAPI, 
onde desenvolve cursos, eventos científicos e atividades de pesquisa. Atualmente 
tem pesquisas com ênfase pesquisa de produtos com atividade antioxidante e 
efeitos no metabolismo. Desempenha atualmente o cargo de monitor de 
Parasitologia Clínica 
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Mestrado em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Parnaíba- UNIVAP; 
Doutorado em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Parnaíba - 
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pacote Office; Conhecimento Teórico e Científico de Enfermagem ( área hospitalar 
por 14 anos, com experiência em Saúde Mental, UTI, Hemodiálise (máquinas bater 
1550, bater tina e fresenius), setor crítico, emergência e enfermagem do trabalho 
em área empresarial). Disposição para atuar em ambiente que exija alto 
desempenho e resultados; Facilidade para trabalhar em equipe, organização, 
adaptabilidade e novas funções e novos ambientes. Atualmente Professor da 
Universidade de Mogi das Cruzes, UMCTEC. Formação acadêmica em Enfermagem 
– UMC – Universidade de Mogi das Cruzes; Pós Graduação em Licenciatura na 
Instituição JP Educare, no polo de Mogi das Cruzes 
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Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Mestrado Saúde e 
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Cruzes; Mestrado em Saúde Pública pela Universidade Federal de Santa Catarina; 
Doutorado em Saúde Coletiva pela Universidade Federal de Santa Catarina com 
Estágio de Doutorado (Sanduíche - CAPES) na Università Degli Studi di Roma La 
Sapienza, Itália; Grupo de Pesquisa ARGOS. rita.lima@univali.br 
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São José dos Campos). Graduada em Enfermagem pela Escola de Enfermagem 
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Piauí; E-mail para contato: talvany@gmail.com 
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(CHRISFAPI); Graduação em Fisioterapia pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR); 
Mestrado em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Parnaíba 
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Grande do Norte(UFRN); Membro do Núcleo de Pesquisa em Política de Saúde e 
Serviço Social(NUPEPSS) da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). 
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Grupo de Pesquisa ARGOS.  
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Vida Cristã – Faculdade de Pindamonhangaba – FUNVIC-FAPI e da Universidade de 
Taubaté – Departamento de Enfermagem e Nutrição. Graduada em Enfermagem e 
Obstetrícia pela Universidade de Taubaté (1988). Mestrado em Engenharia 
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Tecnologia do Maranhão. Especialista em Fisiologia do Exercício Aplicada à Clínica 
pela Universidade Federal de São Paulo. Doutoranda em Engenharia Biomédica pela 
Universidade do Vale do Paraíba. Tem experiência na área de nutrição clínica com 
ênfase em oncologia. 

VICENTE GALBER FREITAS VIANA Professor do Instituto Federal do Piauí (IFPI) 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação de Mestrado em 
Engenharia de Materiais do IFPI. Graduação Química pela Universidade Federal do 
Piauí (UFPI); Mestrado em Química pela Universidade Federal do Piauí (UFPI); 
Doutorado em Ciências pelo Instituto de Física de São Carlos (IFSC/USP); E-mail para 
contato: galber@ifpi.edu.br 
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VIVIANI BAPTISTA BUENO Graduando em Ciência e Tecnologia de Alimentos pelo 
Instituto Federal do Espírito Santo; E-mail: vivianibaptistabueno@gmail.com 

WELLINGTON DO SANTOS ALVES Doutor em Ciências da Reabilitação pela 
Universidade Nove de Julho (UNINOVE), Osasco-SP. Mestre em Engenharia 
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Mestrado em Ciências Biológicas pela Universidade do Vale do Paraíba. 
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